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JESUS 
A Egreja Catholica losophicas, também se a-

bria para ferir de frente 
as torpezas pharisaicas. 

O filho do carpinteiro 
assumira então as gigan
tescas proporções de um 
athleta e a sua presença 
era ji um perigo para 
as instituições mantidas 
pelo vicio e pelas indi
gnidades. 

Intelligencia precoce, 
pode se dizer que os 

commemora amanhã o trá
gico trespasse do funda
dor do christianismo. 

E' admirável que os 
preceitos de um philoso-
pho atravesse n os sécu
los e sejam apurados no 
fogo cas evoluções sem 
que soffram modificações. 

O povo que primeiro 
escutou as palavras do 
Mestre espalhou-se pelo 
mundo, esfacelado pela trinta e três annps da 
maldição de sua victirna. 
De Jerusalep» riestam a-
lem dos escombros, as 
noticias vagas de que fo
rasteiros curiosos a visi
tam de quando em vez. 

Daquelle tempo tudo 
desapparecceu—os costu
mes e 05 homens. 

Só ficou, echoando no 
espaço com o seu psal-
mo meíancholico „de paz 
e de verdade, as suaves 
palavras do filho da Ga-
íiléa. 

È isso mesmo porque 
essas palavras eram o 
mais vehernente combate 
contra tudo o que se 
passava então na Judéa. 

O que dizia e o que 

vida de Christo foram in
teiramente aproveitados 
na propagação de suas 
idéas. 

O conselho reuniu-se 
em memorável sessão e 
ficou resolvido o exter
mínio do agitador quç 
pretendia usurpar as qua
lidades do Messias. 

Os membros do con
selho, entre attonitos, du
vidosos, covardes e igno
rantes, só viam um meio 
para se livrar daquelle 
homem — matal-o depois 
de todos os vexames e 
ignomínias. 

Foi o que se deu. 

Entretanto, os gemidos 

praticava [esus - Christo d o crucificado partiam do 
contrastava em absoluto Calvário e se espalhavam 

com o que se fazia em 
sua terra. 

Emissário da pa.:, en
carnado para redimir a 
humanidade, elle não va-
cillou quando foi preciso 
lanç s r mão do chicote 
para castigar os intrusos 
que mercadejavam na ca
sa do seu Pae. 

O exemplo da humil
dade e a energia do com
batente! 

A mesma bocea, de 
onde se desprendiam as 
sabias parábolas que en-

pélo mundo como um pro
testo ecomo um exemplo. 

A verdade não se suf-
foca com sangue, as i-
déas surgem das ruinas 
desprendendo a mesma 
intensidade de luz. 

O mundo inteiro sabe 
que cm Belém nasceu o 
predestinado, o que elle 
disse ha vinte séculos 
ainda se escuta como se 
hontem elle o dissesse. 

As doutrinas não mor
rem com o homem, pelo 
contrario, a serenidade dos 

Q 
J OBRE o momentoso 

assumpto da obri
gatoriedade do ensino pri-
.nario neste município re
cebemos o seguinte artigo: 

Obrigatoriedade 

do ensino 

cerravam as mais pro- martyres concorre para 
fundas comparações phz- immortalisal-as. 

A Câmara Municipal 
desta cidade acaba de a-
provar um projecto de 
lei, instituindo a obriga
toriedade do ensino. 

Lemos o projecto em 
seus traços geraes e, de 
tal modo bem impressio
nados ficamos, ao conhe
cermos as suas sábias e 
opportunissimas disposi -
ções, que pedimos venia 
ao seu autor, prof. Raul 
Fonseca, digno director 
do nosso Grupo Escolar, 
para encarecermos, suc-
cintamente embora, seu 
a*to valor. 

Calcado sob os maldes 
da lei estadual que regu
la a matéria, esse pro
jecto vem de encontro a 
uma premente n<?cessida-1 
de pubfica: enriquecendo 
nossas escolas com um! 
numero considerável de 
alumnos, combate o anal-1 
phabetismo directamente. 

E' sabido que uma das 
difficuldades da dissemi
nação da instrucção tem 
sido, até então, a relu
tância de muitos pães 
que, inconscientes do mal 
que fazem aos filhos, não 
os mandam para a escola. 

Nem sempre* os pro-' 
fessores querem paramos 
centros menos oopulósos, 
devido a exiguidade de 
matrículas e conseqüente 
falta de freqüência. Ora, 
com a obrigatoridade, tal 
qual dispõe a opportuna! 
lei sabiamente elaborada; 
pelo illustre prof. Raul 
Fonseca, a matricula será j 
enorme nas escolas e a 

freqüência mais que suf-
ficiente para o seu regu
lar funecionamento. 

Todo esforço dos mes
tres seria inútil, dizem os 
pedagogistas modernos, si 
a família contrariasse a 
obra da escola. Com este 
projecto a família vem 
cooperar na obra educa
tiva d?^ infância. Na Al-
lemanha, na França e na 
Inglaterra os pães auxi
liam poderosamente a es
cola, promovendo reu
niões, fazendo tudo quan
to podem para, facilitar 
a sua obra educativa. 

Com a obrigatoriedade, 
os nossos compatricios 
menos esclarecidos, irão-
comprehenderfdo o seu 
dever para com os nossos 
educadores e, á força de 
o cumprir, tornar-se-hão 
aptos a cooperar efficas-
mente para a dissemina
ção do ensino por todos 
os recantos onde haja 
creanças em edade esco
lar e é assim que idéa 
de Pátria, que os ensina
mentos patrióticos deixa 
rão as cidades e irão 
brilhar, por toda parte, 
diante dos ávidos olhares 
de nossos patriciosinhos. 

Outra disposição do 
projecto é a collaboração 
do medico na obra edu
cativa. Não só será feita 
pelo inspector-medico es
colar a prophylaxia tias 
doenças contagiosas, mas 
pouco a pouco a sua ac-
ção se alargará organi 
sando elle a medicina pre
ventiva nas escolas. Nin
guém melhor que o me
dico pode cuidar da hy-
giene escolar e auxiliar 
os mestres a distinguir 
entre os alumnos, os e-
metropicos, os myopes 
e os estigmates, fazendo 
os collocar nos lugares 
convenientes na classe. 

Deixamos, pois, exara
da aqui, ainda que pal-

lidamente, a nossa opi
nião a respeito do op-
portuno projecto que jul
gamos, como [todos que 
se interessam pela ins
trucção publica, completo 
e cujas conseqüências sa
lutares á priori ante vemos. 

O Republica que se 
bate pela prosperidade, 
pelo bem estar deste mu
nicípio, não regateia ao 
prof. Raul Fonseca os 
mais sinceros encomios, 
pelo beneficio que vem 
de prestar á instrucção 
de nossas creanças. 

(M men dicida de 

E m toda a parte ado 
ptam-se medidas úteis pa
ra que não se abuse da 
mendicidade. 

A policia, distribúe cha 
pas aos que realmente 
necessitam de esmolas e 
perseguem os explorado
res que abusam da bôa fé 
do publico. 

Quantos indivíduos va
gam por essas ruas.esten-
dendo a mão á caridade 
do próximo sem que es 
tejam inutilisados para 
qualquer serviço. 
Homens moços e fortes, 

mulheres sadias, meninos 
robustos não têm pejo 
de implorar uma esmola 
quando poderiam obter, 
trabalhando, os seus meios 
de subsistência. 

E' de lastimar-se", prin
cipalmente, que menore*-
cresçam apprendendo a 
viver em tão nociva es» 
C3la. 

Temos visto muita 
vezes pobres meninas po 
toda a parte implorand» 
um tostão pelo amor d 
Deus. 

Está visto que ellas c 
fazem coagidas pelos paeP 
que não têm escrúpulo 



de expor as filhas aos J 

perigos da corrupção e do 

vicio. 

A nossa cidade está 

infestada de mendigos^ 

quando é certo [que aqui 

não faltam estabelecimen

tos de caridade para o 3 

soccorrer. 

A Santa Casa distri

buiu o mez passado qua 

si mil receitas para po

bres da cidade. O Asylp 

de Mendicidade ahi está 

reorganisado e em con

dição de accudir os in

felizes. As sociedades de 

beneficiencia empregam 

sérios esforços para mi

norar os soffrímentos da 

pobreza. 

N o entanto, uma cen

tena de mendigos percor

re aos sabbados e mes

m o em outros dias, as 

ruas da cidade, dando 

uma idéa de que em Ytú 

os pobres precisam per

correr as ruas para não 

morrerem de fome. 

E* que para esses men

digos é crime fàHan &flk 
Asylo ou Sanja Ca$a, on

de, dizem elles, os respe

ctivos regulamentos são 

muito apertados. 

O peior de tudo é que 

muitas vezes u m a pessoa, 

sem querer, acoroçôa a 

vagabundagem, dando es

mola para q u e m não ne

cessita. 

Urge, pois, u m a pro

videncia no sentido de 

cessarem os abusos. 

Q u e se faça a distri-

b> lição das chapas aos 

verdadeiros pobres e que 

os outros, os falsos men

digos, sejam rigorosamen

te perseguidos. 

S ó assim deixaremos de 

assistir o horripilante es

petáculo que semanalmen

te nos proporcionam in-

numeros indivi iuos, e m 

sua maioria, inimigos do 

trabalho. 

O sr. dr. delegado de 

-policia fará jus aos agra

decimentos do povo se 

dignar-se' tomar severa 

providencia e m tal sen

tido. 

O s que não quizerem 

se sujeitar ao regulamen

to doAsylo que se sujeitem 

a u m exame medico para 

receber a sua chapa. 

%$pe*»* 

Gommenfos 

Innumeros hospedes po
v o a m hoje as nossas ruas e 
praças, trazendo-nos doces 
recordações doâ tempos que 
já se foram. • 

A s solennidades da Se
m a n a Santa sempre attrahi-
ram para aqui gente de to
da a parte porque o respei
to e a: austeridade c o m que 
se faziam as tocantes ceri
monias, d a v a m u m a idéia 
do' que ha séculos se pas
sou nas ruas de Jerusalém. t 

Os templos enchiam-se de 
pessoas rigosamente vestidas 
de preto, o commercip cer
rava as suas portas, "as fa
mílias retrahiam-se rra mys-
tica contemplação dos mar-
tyrios do Christo. 

Parecia que a tragédia do 
Calvário tivera logar "em nos
sos dias, tão fielmente eram 
reproduzidas as suas signi
ficativas peripécias. 

Tudo era luto, tudo era 
tristeza. 

Hoje as cousas modifica
ram-se por dois motivos. 

Primeiro porque já não 
existe o mesmo respeito de 
outros. tempos, tanto que 
torna-se até preciso que sé* 

nÃendé "á̂ s nélS o tYujè 
preto-' para -o comparècimen 
to ás cerimonias mais com 
mo\ entes, v O progresso da 
impiedade é u m facto. E' 
incrível, mas é verdade, que 
o povo afflue .nais facilmen
te para assistir á paixão e 
morte de Jesus aa tela de 
um cinema do que no inte
rior de uma egreja. 

Segundo — o respeito do 
traje diminuiu com Of au-
giriento das difficuldades da 
vida. A crise ainda neste 
caso é a chapa sediça com 
que se procura acobertar a 
descrença U m vestido preto 
dá para se assistir duas ou 
ti es semanas santas! 

Não posso alongar-me em 
outras considerações porque 
cá o chefe da casa quer dar 
folga ao pessoal mais cedo 
do que do costume. 

Emfim, a cidade está re-
plecta de moças chies e ra
pazes elegantes, que se a-
balaram de outras plagas so
mente para jejuar comnosco. 

Acreditamos que viessem 
para u m fim piedoso e não 
somente para os folguedos 
de sabbado e de domingo 
da ressureição, apresentamos-
lhes as nossas saudações de 
boas vindas. 

0 Município entende que 
é pouca toda a, lingüiça que 
tem enchido para elogiar o 
I lente da Câmara e o 

, -1 promette que, se 
to lhe ajudar o engenho 

, .. .:rte, chaleirando espa
lhará por iodada parte a 

grandiosa pujança do nossp 

O negocio é que-—«Cessa 
quanto t a antiga musa 

canta—Que u m poder mais 
alto se alevanta. 

Duzentos fachos por mez! 

* * 

N o numero passado do 
Republica tratei da falta de 
illuminação no(1 jardim do 
largo do Carmo. 

A s flores daquelle aprazí
vel logradouro não reclama
ram nada de mim. Para ellas 
era bem melhor o silencio 
da escuridão, o recato do 
esquecimento para que pu
dessem, escondidas, embria
gar-se com o orvalho doce
mente cahido do ceu. 

Qual, posiiivãmente não 
dou para essas coisas de 
literatice. 

Vamos ao caso: lendo a 
minha reclamação referente 
ao jardim do largo do Car
mo, os moradores da Villa-
Nová reclamaram também 
luz, muita luz para o seu 
bairro. 

A câmara só se lembra 
daquella pobre gente quando 
chega a oceasião de cobrar 
impostos! 

De mais a mais as flores 
,clo jâ ditu uS.o pagam ..int* 
posto. 

Vamos, senhores da Câma
ra, é preciso dar a luz á 
Vüla Nova! 

f 

Um jornal que aqui atten-
de pelo nome de Município 
entendeu, no pouco modo 
de entende/ as coisas que 
as pessoas também devem 
attendet* atenciosamente ao 
chamado dos que entendem 
que o entendimento é«>ap(-
na': uma questão de attenção. 

Entenda o Munmpio como 
quizer, attenda ás ordens 
do seu dono, si lhe aprou-
ver, porém, preste mais at-
tenÇão ás suas noticias que 
são bem poaco attenciosas. 

Si-não entendeu vá enten
der-se com o Gastão que 
elle está prompto a fazel-o 
entender... 

« Nerao dat quod non 
habet. 

de gravata do Haraldo, por| 
ser o mais bonito de Ytú, o 
collete branco do Paulo Gal-
vão, o frac do dr. Morato, 
o chapéu duro do dr. Costa, 
a elegante bengala do dr. 
Caiuby, a chatelaine do La-
lau, a carteira de touro da 
Rússia do Yoyô Pinho, a 
carta de engenheiro do Ser-
vulo, o rouge do Sinhosinho, 
a brilhantine Coty do Justi-
no, o perfume Jicky do Quin-
zó, o lenço de seda preta do 
Luizinho Costa, o ferro de 
frisar bigode do Luizinho 
Camargo, a resignação incon
cebível do Totó Nardy. 

O escrivão juramentado 
do Cartório do i.o officio 
trahindo o segredo profissio
nal, mostrou-nos a copia das 
ultimas vontades de Mr. Ju
das, feitas hontem nesse car
tório, que resuminros aqui: 

Pede ao Oscar e ao Al
ceu que não o maltratem 
depois tte morto, pois res
peita o muqué de ambos. 

A o Quinzó pede sete pal
mos de terra do Paraíso, e 
ao Leobaldo Fonseca que 
seja módico nas custas do 
seu inventario. 

A o Sylvio Pacheco pede 
enearecidamente que o a-
çompanhe até á sua ultima 
*riye>ra)çia. 

Deixa o dr. Arcilio Bor
ges encarregado de fazer 
unia oração fúnebre á beira 
da sepultura. 

A o Paulo de Almeida, 
como bom christão que não 
deixe de enviar uma coroa. 

Encarrega o dr. Graciano 
Geribelló de passar-lhe o 
attestado de óbito dando 
como causa mortis TRAUMA
TISMO MORAL. 

A's gentis ytuanas roga 
una Ave-Maria e deixa mui
tas saudades à todas, tendo 
direito a alguns beijos as 
que se julgarem mais bo
nitas. . . 

E' o que de. momento 
censeguimos recordar. 

\ K. LlMERIO. 

* 

Para fijialisar: 

O Monsie^ir Judas, que 
vac ser queimado sabbado, 
requisitou para seu uso desse 
dia os seguintes objectos: 

As botinas reluzentes do 
dr. Ostiano, as meias do 
Fausto, as ceroulas do A-
merico, as calças largas do 
Cassio, a camisa roxa da 
Rossi, o suspensorio do Al
ceu, os punhos, do Oscar, o 
collarinho de celulóide do 
Quincas, a gravata significa
tiva do Azevedo, o alfinete 

«CSÇÜI ^«: ÜZ-IÜ* 

Noticiário 
paire Miguel 

Faz amanhã 24 an 
nos que falleceu nesta 
cidade, victimado pela fe
bre amarella, o revmo. 
padre Miguel Corrêa Pa
checo. 

O virtuoso prelado di-
rieiu ainda esse anno as 
solennidades da Semana 
Santa já com o. organis
mo contaminado pela ter
rível moléstia. 

Deitou-se muito pou
cos dias, vindo a fallecer 
no dia 21 de Abril, quan
do tudo aqui era luto, 
tristeza e orohandade. 

Os ytuanos veneram 
na memória do padre Mi
guel mais uma tradicção 
de honra, de caracter e 
de virtude. 

O Republica curva-se 
reverente ante o túmulo 
do saudoso sacerdote. 

Jf Sorocctbana 

O trem procedente de 

Piracicaba e Jundiahy que 

aqui deve chegar ás 16 

horas, chegoi 1 segunda-

feira com quasi quatro 

horas" de atrazo. 

O trem do tronco, quea 
deve chegar a Ytú ás 18 

horas e meia, não alcan 

çou em S. Roque o 

que vem de São Paulo, 

de sorte que os passagei

ros tiveram que pernoitar 

naquella cidade. 

A superitendencia da 

Estrada precisa tomar se

vera providencia contra 

esses ̂ buŝ fes, qtte depois 

de curta interrupção, pa

recem querer recomeçar. 

O s passageiros que pa

gam por muito bom pre

ço as suas passagens não 

devem ficar á mercê dos 

caprichos dos machinistas 

e* chefes de estação. 

J>arqae 
SabBadò e domingo a em-

preza do Parque fará pro-
jecção de films de grande 
suecesso 

Bade 
• Vão bastante animados 
os preparativos para o 
grande baile de sabbado 
d̂ lleluia. 

A commissão está em
pregando grandes esfor
ços para que tudo tenha 
\j máximo realce e bri-

* 1. 

lhantismo. 

Zheatro S. domingos 

Domingo próximo o 
Grêmio deva á scena no 
theatro S. Domingos um 
esplendido espectaculo , 
com o Espectro do Pas-
sado>i empolgante drama 
em 3 actos. 

Consta-nos que o fes
tival será offerecido ao 
sr. Francisco Pereira Men
des FPho, presidente ho
norário do Grêmio. 

A casa já está toda 
passada. 
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Semana Santa 
Estão correndo com 

grande [animação e bri
lhantismo as cerimonias 
da S e m á n ^ Santa. 

Tudo faz crer que a 
digna commissão encar
regada de promovel-as, 
dará cabal desempenho á 
sua tarefa. 

Central Club 

O sr. Alberto de Al
meida Gomes, proprieta 
rio do prédio e m que se 
acha installado o Central 
Club, fel-o passar por 
grandes reformas. 

O salão de bailes ficou 
esplendido pelas dimen
sões e porque ali foi 
feito novo soalho de ta-
boas estreitas, mesmo 
próprio para nelle desli
zarem os mimosos pés 
das filhas de Tepsichore. 

A directoria do Club 
adquiriu por sua vez u m 
magnífico piano, o que 
vale dizer que, alem dos 
bailes, temo$ sempre a-

THEATRO 
S. DOMINGOS 

jfttrahentefesta artística, pelo 

Orem i o Dramático Ytuanc^ 

no domingo, 2j âe jfbriL 
Subira á scerja o primeroso drama õe 

grande espetáculo, em 3 acios: 

"I espectro do passado" 
representado com geraes apptausos em 

todos os theatros do j$razil 

Sylvio Pacheco. 
Adolpho Magalhães 
Américo Morato 
Lauro Vasconcellos Engler. 

<> t r» o # 
PI'» 

da 

-

lida social 
E M VIAGEM 

Regressou de Poços 
de Caldas, acompanhado 
de seu digno filho Plíniô  
de Toledo, o sr. corone 
Joaquim Victorino^le To
ledo. 

•—Vindos da Capital 
acham-se nesta cidade as 
distinctas senhoritas*Naír 
e Nancy Faria Lemos# e 
seu digno irmão, o joven 
Nelson Faria Lemos. 

— o talentoso acadêmi
co de direito, sr. Justino 
Maria Pinheiro. 
— o sr. Servulo Cor

rêa Pacheco, intelügente 
sextannnistadeengenharia 

— a exma. sra. d. Her-
minia Pires Guimarães, 
presada esposa do sr. 
Manoel Guimarães, sócio 
da drogaria Baruel. 

— a s gentis senhoritas 
Alice Branco e Cybelle 
Amorim. 

— o nosso prezado a-
migo René de Paula Lei
te, acompanhado de sua 
exma. senhora. 

— o sr. dr. Joaqui n 
Marra, iüusírado advoga
do, acompanhado de sua 
exma. família. 

?< 

Personagens: 
Gastão, visconde da Praia . . 
S. Marcos, capbão de navios . 
Pedro ( . . , _ _ ,_ 
* , , ; A.tbnntK» de b. Marcos 

André ( 
Conde de Parede José Silva 
Paulo Bastos, tabellião . • . . Dr. Arcilio Borges 
Máximo, "creado. . , Marinho Júnior 
Margarida, neta de S. Marco% . D. Alice Gomes. 
O espetáculo terminará com a representação 

hilariante comedia e m i acto -

" POK CAUSA IMS EIGAIOS " 
Distribuiçãp: 

Timotheo Àdolpho Magalhães. 
Tinoco:. . """. ™ .'." i ~ '. '• ™^-~ Jíãrinho júnior. 
Simpiicio, namorado de Clorinda.* Dr. Arcilio gorgef. 
Clorinda D- Alice Gomes 
Abrilhantará o espetáculo a orchestra do Grêmio 

SOJtíJJfÇô, ZòJ)õS JTõ ZHGJiZliõ 
Verdadeira noite «le júbilo! 

í 
- . : - , í 

-o capitão reformado 
do exercito, sr. Francisco 
Cândido Brito. Maciel, a-
companhado de sua exma. 
esposa e netinhos. 

— o estudante de o-
dontologia, sr. Luiz Mo
rato Castanho. 
— o sr. cap. Francisco 

Pereira Mendes Filho. 
— o estudante de phar-

macia, sr. Dario Novaes. 

— o jovem ytuano, sr. 
Antônio Peres. 

— A s graciosas senho
ritas Maria Fonseca, Ma
rina e Lavinia de Ma*tos, 
Laura Bauer, Albertma, 
Ruth e Maria de Lour-
des Martins de Camargo. 

— O nosso particular 
amigo, Lupercio Vieira. 

— o sr. dr. Luciano 
Gualberto, lente de ana

tomia da Faculdade de 
Medicina de S. Paulo 

— d e Campinas che 
o nosso conterrâneo, 
João Padilha. 

— Regressou de Ca-
xambú, acompanhado de 
sua pxma."* família, o nos
so #distincto amigo, sr. 
Luiáü de Paula Leite. 

Qhegâram de Santos: 
— a exma. sra. d. Er-

cilia Pinho Camargo, a-
companhada de seus fi-
Ihínhos. 

— o maestro Aurélio 
Prado que veiu prestar 
os seus serviços á orches
tra do maestro Tristão 
Júnior *nas solennidades 
da Semana Santa. 

ANNIVERSARIOS 

—Festejaram seus anni-
versarios natalicios no dia 
17 do corrente: 
— a exma. sra. d. Maria 

Augusta*da Costa, viuva do 
saudoso maestro Tristão Ma-

1 riano da Costa. 
— a exma. sra. d, Guilher-

lluina Borsari, digna esposa 
I do sr. Abrahão Borsari, con
ceituado commerciante des-
La praça. 
--No dia 21, a exma. sra. 

d. Zilda Sampaio Pereira 

Mendes, digna consorte do 
sr, Ranulpho Pereira Mendes. 

—No dia 22. a exma. sra. 
d. ' Isabel Ferraz Sampaio, 
virtuosa esposa do sr. major 
Evaristo Galvão. 
No dia 23: 
— a senhorita Gecia Pi

nheiro, digna professora su
bstituta do grupo escolar 
desta cidade. 
— a senhorita Iraides Sil

va, extremecida . filha do 
nosso amigo, sr. cap, Ma
noel Joaquim da Silva júnior. 
— a «exma. sra. d. Olym-

pia da Rocha Pinto, vene-
randa mãe do nosso caro 
amigo, Paulo Affonso da 
Rocha Pinto. 
— o sr. dr. José Ignacio 

da Fonseca, illustrado clini
co, residente no Salto e nos
so bom an*go. 
— o sr. coronel Joaquim 

Manoel Pacheco da Fonseca, 
nosso distinetissimo amigo 
e collector estadual desta ci
dade. 
NASCIMENTO 
O lar do sr. Gastão Ma
chado, intelligeríte professor 
do noss<) Grn po Escolar, 
acha-se enriquecido com o 

nascimento de uma galante 
menina que receberá o nome 
de Olga. 
Os nossos parabéns. 

NECROLOGIA 
Falleceu inesperadamen

te, domingo ultimo, em 
Tietê o nosso velho con 
terrane<f*e prestimoso a-
migo sr. José Mariano 
da Costa. 

Tanto aqui, como na-
quella cidade o veneran
do ancião gósava % de 
muita estima, cultivando 
u m vasto circulo de ami
gos e admiradores, taes 
eram as qualidades que 
exornavam o seu caracter. 

Assim pois a sua mor 
te causou e m Ytú pro
funda censternação. 

O sr. José Mariano era 
pae do prof. Franci^o 
Mariano da Costa, dire-
ctor do grupo escolar de 
S. Simão e tio dos nos 
sos distinetos amigos, pr. 
Luiz Costa, maestro Tris 
tão Júnior, João Costa e 
Rubens Costa. 

A exma. família enlu 
tada os nossos pezames. 

—Falleceu nesta cidade 
o menino Joffre, ^filhinho 
do conceituado negocian
te, sr. Antônio Guilherme 
de Almeida, a quem sen-
timentamos. 

^£ estrada ytuana 
No dia \'f do corrente fe2 

43 annos que, por entre (rui
dosas manisfestações de ale 
gria inaugurou-se a Estrada 

E* uma data digna de re
gistro, pois marca o primei 
ro passo dado pela nossa 
velha terra na senda do 
progresso. 

Jlfanifestação 
O prof. Antônio Villaça, 

digno director do grupo es 
colar do Salto, recebeu hon 
tem significativas pi ovas dc 
affecto por motivo do seu 
anniversari*> natalicio. 

A* noite o povo saltense 
fez-lhe grandiosa manifesta 
ção, orando o redactor des 
ta folha, o nosso collaborra 
dor Marinho Júnior, coronel 
Luiz Dias da Silva, prefeito 
daquella cidade e o mani 
fêstado agradecendo. 
Gnstqo obrigatório 
No próximo numero pu

blicaremos mais um artigo 
sobre a obrigatoriedade do 
ensino primário neste muni 
ei pio. 

O assumpto é vasto e di 
gno de varias , apreciações 
que nesta folha estão sendo 
feitas por pessoas tielle bem 
conhecedoras 



\ REPUBLICA 

LUIZ M 
"L í|rt 

li* 

/Vapa / W r e Miguel 2~Ytú 
3t* 

sC^S 

B 
ííestas officinas recentemente montadas còm materíaes e maehi-

DÍsmos novos, executam se eotn perfeiç&o e brevidade, todos e quaes-

t^ner serviços graphicos. Especialidade em trabalhos çommerciâes, 

taes.cosnò: TAlOe*,. ITacturas, Papei para'.cartas, EnYeloppes, Contas* 

assinadas, Nofcus dn eonsignaço, Duplicatas pani carbono, Formulas 

para requerimentos na Colleetoria Federal, OnOes, Memoranduns, 

Kotulos ôtc.t etc, 

235 

5*5 

Stâ 

Chalet Avenida 
u 

<í> fite n/cr/5 sorte /eu/ .vèjy-
£/</o tjesta cidade. Jssójus-* 
fifica a grande freguesia 
que possue e a coijfiança 
que o publico l/je dispensa. 

— Loteria de São paulo — 

15 conto» por li^OOO 

Extracção em 22 de Abril 

Nnrdy ék Comp. 
Rua do Commercio, 121-A. 

8 filai 

w 
5*5 

í*5 

SERVIÇOS NÍTIDOS—PREÇOS MÓDICOS—IMPRESSÃO E M CORES p p 

§ s 
rt- >J 
0 W 

^ w N 

I 

(V 
,tf CL PI 
£ © 3 
cr « .3 

cr. r s3 

O- ? « 

-ã a S-
8 P 
ÚO "O 

ns 
^ ~ P 
3 W H 

í 
•o 

o 

> 
1—1 

> 

H 
PI 

n 
w 

> 
> 

> 

0 
c 
Cr1 
• — 1 

S? 
CO 

> 

H 
H 
O 
O > 

"D 
n-
(•rt 

P3 

g •Ti 

>.-
J.y^ 

CO 
• > 

— tfi— 

a 
H 
O 

W 

s#» 
0/, WrcilioBuPges 

Atfonso Borges 
" ADVOGADOS 

Iraça ladre Iiguelv iO 

YTÚ 
LEOBALDO FONSECA — l.o Tafoellia»» 

RUA DIREITA, 22/=ITU' 

j": Calçado união 
O ni.âis durável, 

o iiiain elegante, 
<» mais eoMtmodo» 

(thegou novo sortimento, 

o qne ha de chie 

Única depositaria: 

C A » A JOSEPHIÍil 
Rua do Continereio, IIO 112 

\ 
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